
tos de minha vidcL^^^nttarTdq-os repe­
tidamente” . E acrescentou: “Otimismo 
não é comigo. Sempre serei deprimido, 
mas o que me conforta é a compreensão 
de que agora posso aceitar esse lado es­
curo como o prea^pònapte de minha 
personalidade”.

Quanto ao seu êxito, ele o atribui 
mais a “um intuitivo senso de desespe- 
ro” do que ao talento. [dÉ-nve impossível 

j^falar^dejrrinf^ estou sem­
pre trabalh^^^Njs^pN^d^sê~êm

\íhrNctesuãs,raras entrevistas. “Não há 
, pontos de referência em minha obralEs-^ 
. JxrnwsfoAQ^à^
\^pjn^mm^^JWff^sobrtp^
\ mesmo esse mundo inventado está im- 

i prc^nadccle medo^f^tpafN Q^sa exis- 
Jtétâia Nsent esperanças.” Disse aindà, 

que se tornava cada vez mais difícil, 
para ele, escrever, porque “cada pala- 

, vra é como uma mancha desnecessária 
Q no silêncio e np nada”.

Não, Beckett não é popular. Em
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1969, quando ganhou o Prêmio Nobel 
de Literatura, esse irlandês ascético, 
com algo de santo, vivia de traduções, e 
muitos de seus amigos acreditam que só 
isso, a pobreza, o levou a aceitar o prê­
mio — com sua bela soma em dinheiro 

que, de outro modo, recusaria. Mas, 
mesmo assim, sempre tímido e recolhido 
em si mesmo, recusou-se a assistir à ce­
rimônia de entrega em Estocolmo, Sué­
cia. Enviou o seu editor francês para 
representá-lo.

Beckett, que se notabilizou com peças 
de teatro como Fim de Jogo, A Última 
Fita de Krapp^ [)jas Felizes e, sobretu­
do, Esperando Godot, é considerado 
por muitos, apesar disso, como mais um 
prosador que um dramaturgo, e há 
mesmo quem diga que suas obras para a 
cena pouco mais são que dramatizações 
de seus textos livres — embora todos lhe 
reconheçam um perfeito domínio das 
artes cênicas, e em algumas de suas úl­
timas peças não haja sequer texto. Uns
11


